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Eng. Eduardo
de' Arantes e Oliveira

FAZ hoje seis anos que foi con-
fiada às mãos honradas do

Sf. eng. Eduardo de Arantes e Oli
veira a pasta das Obras Públicas.
E' uma data que tendo um signi
ficado expressioo para o Pais tem
para nós, algarvios, um signifi
cado multo especial, visto que nos

dá ensejo a expressar o nosso re

conhecimento a quem tanto se tem
interessado pelas nossas faltas e

misérias no que ao seu sector
um .dos mais valiosos da Nação
-dis respeito. Não foi por acaso
ou louoaminha que dois muniet
pios desta Província o distingui
ram, conferindo-lhe a honrosa ci
dadania de seu filho preclaro e

estimado - Silves, antiga capital
do Algarve e Vila Real de Santo
António, a mais jovem e irrequie
ta terra deste encantador país.
H(lzOes houve e forçosamente de
peso para que tal honra fosse
conferida, honra que reverteu em

preeügto para os que a souberam
dlspensar a quem a merecia. E'
com aprazimento que assinalamos
esta circunstância e que a lembra
mos no dia de hoje, prestando ho
menagem ao técnico distintissimo,
ao homem público compreensivo
e de coração aberto e ao cidadão
que bem tem servido os seus con

cidadãos.

Vai. ��r [on�truí�a a fnola J![8i[1 �� m�ão
vila que receberá ,este ano

outros��melhoramentos valiosos
- disse-nos o sr. presidenle da Câmara Municipal
�OMO é de supor. causou grande júLilo em OILão a noticia de que a. amLicionada� e di8Cutida Escola Técnica vai ser um Eaeto e que provàvelmente estàrá em Euncio
namento em Janeiro do próximo ano. O 'que representa este LeneEicio para a laLo
rlo,.a vila é desnecessário encarecê-lo, tão evidentes são as suas vantagens. Apenas é
de lamentar' que ,.ó agora o segundo grande núcleo populacional do Algarve passe a

contar no seu património um estaLelecimento de Eeição técnico-pedagógica. Jornal
do Alaa_e que procura estar atento ao progresso da nossa Provincia e que deEende
tudo aquilo que possa contribuir para a sua valorização e para C? bem estar do seu .po,:,o,
achou que era a altura de conversar com Olhão, através do presldente do sen MUnIcipIO,

sr. Lourenço Baptista Lopes de

Mendonça. E' sempre proveitosa
uma conversa construtiva e não dei
xa de ser oportuno informar os mu
nícipes da actividade municipal.
Por nossa conta, queremos agra

decer a boa vontade posta na cria

ção da escola pelo sr. ministr.o da

Educação, a quem devemos [â as

escolas técnicas de Loulé, Vila
Real de Santo António e Tavira e

a elevação ao segundo ciclo do li
ceu de Portimão. Parece que não
temos grande razão de q.b.eixa! Ou
tro agradecimento é ap_-$r. ministro
das Obras Públicas, sempre pronto

O cerro de�S. Miguel, magnifico miradoiro do Sotavento, val 8er servido por estrada
a ajudar aqueles melhoramentos
que constituam palpável utilidade
e não visem atender caprichos dis
pendiosos e improdutivos.
E agora falemos com o sr. presi

dente da Câmara, que nos recebe
no seu gabinete de trabalho e ge
nerosamente nos manifesta o seu

reconhecimento pelo que o nosso

jornal fez e tem feito para se con
seguir a criação da escola e a sua

condigna instalação. .

- Em devido tempo - começou
o sr. Lourenço de Mendonça - ofe
receu a Câmara Municipal para
a construção da escola uma com

particípação de 500 contos, e terre
nos seus, no valor de cem contos,
situados ao cimo da zona alta, jun
to do depósito de água, transmitin
do esta oferta ao Ministério das
Obras Públicas que, por sua vez,
deu conhecimento do facto à Junta
de Construções do Ensino Técnico
e Secnndãrío, a fim desta Junta dar
começo à primeira fase da obra

Acerca do nosso artigo «Reclama- " • .. -- --. --••••••••• • • ••

-se protecção para a lavôura algar-
via" recebemos a.seguinte carta: «O ALaAR VE))
Sr; dire�tor do Jornal do Algarve
É com o maior.praser que me di

rijo a tr. para manifestar o meu

apreço ao artigo publicado no seu

jornal de 19 do corrente, sob (] título
«Reclama-se proteéção para a lavou
ra algarvia", o qual reputo do maior
interesse para quem vive os proble
mas da economia desta Provincia e

que à terra se encontra ligado.
Não sendo leitor assiduo do seu

jornal, jd em outras ocasiões tive o

ensejo de apreciar como nessas colu
nas se pugna, chamando a atenção
dos poderes públicospara oproblema
da lavoura algarvia.
O assunto focado no artigo, para

sua solução, muito bem se integraria
no vasto plano de fomento que o

Governo vem pondo em execução no

campo agricola. Se se procura fo
mentar a agricultura, aproveitem-se
desde jd as riquesas existentes e que
sõmente aguardam legislação que as
proteja.
A alfarroba" que de hã vinte anos

a esta data se vem oalorisando pelas
suas múltiplas aplicações, urge que
seja industrialisada de modo idênti
co ao que se vem verificando noutros
paises europeus, que lhe vêm estudan
do aplicações com os melhores resul
tados e tirando dela melhores ,endi
mentas que pesam nos, bens da
Nação.
Hd necessidade de que a lavoura

algarvia se erga e se liberte do ma-

Conclui na 6.8 p6g\"a

nnlmlllDlDllDlnmlDllmmmmlmnnnmlDDllIlDnDl

A41IASCEU ca Algarve. em 1908.
W uma época agitada e fulgurante
para os homens que redigiam jor
nais e que defendiam com entusias
mo principios e postulados que ofe
reciam interesse e que avolumavam
curiosidade. Sobreviveu durante
todos estes anos perturbados por
interesses, paixões e, consequente
mente, incompreensões lamentá
veis. Sobreviver num ambiente
tão agitado e no acanhado âmbito
de uma cidade de província, é uma
vitória. Por essa razão e porque
ele é o decano da Imprensa do pais
algarvio onde floresceram alguns
jornais que a todos os algarvios
honraram, saudamo-lo ao transpor
o ano 52, manifestando-lhe o nosso

apreço e a nossa estima e lamen
tando não poder redigir este teste
munho da nossa admiração no cen
tenãrio do mais antigo [ornal da
nossa Província,

, .

PRESIDENTE
PO MUNICÍPIO

de S. Brás de Alportel
�M substituição do sr. capitão Ma-
115 tias Morato Chambel, foi no

meado presidente da Câmara Mu
nicipal de S. Brás de Alportel o sr.

Júlio José Vargues Pereira, que
exercia o cargo de vice-presidente.

:05 PERIGOS
DA RADIOACTIVIDADE

A COMISSÃO encarregada de estudar os assuntos referentes a ra-

dioactividade, constituida sob os auspicios do governo federal e
do Parlamento alemães realizou um colóquio no qual se apresentaram
resultados surpreendentes e se fizeram ouvir advertências bem gra
ves. Tomaram parte no colóquio representantes de todos os centros
oficiais alemães de medição da radioactividade vinculados na sua
maioria a universidades e institutos superiores técnicos. Após um
estudo consciencioso de todos os resultados até agora obtidos, os pe

ritos chegaram à conclusão que a

protecção da população contra ra

diações está longe de correspon
der às exigências e requer uma

revisão do sistema. N o ano 'passa
do observaram-se na Alemanha
Ocidental os chamados «grãos
quentes», partículas fortemente ra
dioactivas provenientes de explo
sões atómicas e arrastadas pelos
ventos à volta de todo o globo.
Até hoje ainda não se conseguiu

explicar por completo a formação
destas partículas minúsculas. Tra
ta-se em primeiro Ingar de partícn
las formadas por condensação que
depois das explosões atómicas, se

mantêm durante algum tempo em

suspensão em camadas muito eleva
das da atmosfera ou da estratosfera
e vão caindo lentamente para a ter
ra. A sua trajectória é muito longa.
Descobriu-se este fenómeno pelas
subidas bruscas das curvas dos apa
relhos registadores da radioactivi
dade do ar. No centro de medi
ções em Freiburg investigou-se em

Novembro de 1958 a radioactivída
de de partículas contidas no ar,
u t i li zan d o chapas radiogrãficas.
Obteve-se uma «auto-radiografia»,
ou seja uma prova radiogrãfica da
radiação das partículas.
Numa das chapas radiogrãficas

veriñcaram-se em Freiburg, depois
de 15 horas de exposição, cem pon
tos escuros mais fracos e três muito
fortes formando pontos absoluta-

p o r

t �leitora, lie aprecia c

cocle-,a•• lOo. •
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A DOCA.DE PESCA
DE VILA REAL DE SANTO 'ANTÓNIO

ESTA é a doca de pesca da Vila
Pombalina. já fornecemos as

suas características na altura pró
pria, a que nos dispensa de repe
tir o que é do conhecimento dos
nossos leitores. Empenhámo-nos
fu! iosamente nesta obra da' qual,
pessoalmente, ninguém' do Jornal'
do Algarve tira proveito, o que de
modo nenhum impediu que defen
dêssemos os interesses legítimos
e raeoáoels dos homens do mar e
de um grande porto de pesca. Os
nossos argumentos, mais do que
a nossa vos, foram ponderados e

escutados por quem deviam ser e
aí está a doca, ainda, por enquan
to, incompleta, ao serviço da gen
te do mar do nosso Algarve. justo
nos parece agradecer ao Oooerno
este benefício e por certo ninguém
nos levará a mal- na parcimónia
de elogios de que somos avaros

parti não banalizar valores - dis
pensar uma palavra de justiça ao

sr, ministro das Obras Públicas e
aos seus honrados e prestantes
colaboradores. Essa palavra, sem
adicionais émpolgàntes, aqui fica.
Não nos agrada fornecer adjecti
vos a quem, pelo seu saber e pelo
seu aprumo, os dispensa - por
desnecessários e tnconoententes.
O que não impede que formule
mos um desejo - que nunca per
demos a ocasião de assinalar
é que a essa obra marítima, que
tanto favorece os nossos sacrifi
cados irmãos do mar, seja dado
o nome do sr. eng. Eduardo de
Arantes e Oliveira. Paeer justiça
a quem a merece não tem qual
que! mérito. Mas como no geral
poucas vezes se faz justiça, meri
tório é invocá-la e praticá-la.

Mealhas e Mesquita Alta
em S. Brás de Alportel
vão ser electriJica8as
s. BRAs DE ALPORTEL- Co�

forme noticiámos, foi' aberto con
curso para as obras de electriñca
ção de parte da zona oriental deste
concelho. Concorreram duas fir
mas e as suas propostas estão a

ser objecto de estudo pelos servi
ços do Município, tudo se conju
gando para que dentro de alguns
meses sejam abastecidos de ener

gia eléctrica os populosos sitios de
Mealhas e Mesquita Alta. - C.

A UTILIZAÇÃO de revestimen-
tos de cera extremamente finos

sobre os frutos e legumes é jã pra
ticada nos Estados Unidos numa
escala comercial, hã alguns anos.
Actualmente estão em curso 'expe
riências idênticas na Holanda.
Como é sabido, os frutos e legu

mes estão envolvidos sob uma pele
cuja estrutura conta inúmeros ¡po
ros que permitem a respiração. O
fruto absorve oxigénio e expele
anidrido carbónico o qual arrasta
uma quantidade importante de hu
midade sob forma de vapor de ãgua.
A perda progressiva do teor nor
mal do fruto em humidade provo
ca a' sua secagem e enrugamento.
Por outrolado, o teor em açúcar e

em ãcido ascórbico (vitamina C)
desaparece ràpidamente dando lu
gar a uma deterioração fisiológica
na estrutura das células por motivo
dé oxidação. Por último, os óleos
essenciais, que dão ao fruto o seu

sabor e carácter próprios, tendem
igualmente a evaporar-se.
Com o aumento da produção de

frutas nos E. U. A. e consequente
afastamento, para locais cada vez

Conclui na 4.' p6glna
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IrA PRESERVAÇAO DE FRUTOS � LEGUMES
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HAMBUR G O - Sardinha
em aseite, 1/4 club 80 mm, 4/6,
cotações obtidas ultimamentepa
ra conservas portuguesas: $9-
-$9,2,' idem,para lotes de 1001200
caixas $9,80. Este último p,.e
ço foi pago por pequenos com

pradores que quiseram por for
ça importar directamente. De
origem jugoslava:$8,25 a $8,50'
de origem marroquina, em óleo
$8, a $8,05. Todas as cotações
C. e F. porto alemão, por caixa
de 100 latas. Londres - As
vendas têm sido lentas esta se
mana devido aos preços mais
altos pedidos pelos armasenis
tas. Bruxelas - Situação sem

modificações. Nova Iorque
Preços locais, Portugal Bone
less, skinless 100 1/4s 20.00-
-20.50,- Marrocos501/4s 6.70;'
Noruega si/d oil 50 1/4s, cross
pack 7.95-8.00.

...........................w•••••••••
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SARDINHA
EM CONSERVA

é a maior riqueza

Conclui na 6." p6glno O QUARTO
DO DOENTE

Continue no 6.8 p6glna
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ABASTECIMENTO
DE ÁGUA

AO CONCELHO DE SIL VES

O quarto do doente deve
ser conoenientemente venti
lado. O a! tmoõtüsado tem,
sobre os enfermos, acção
ainda mais nociva do que
sobre <JS sadios.

ACERTE O R�ÓGIO!A!/?,

A CÃMARA Municipal de Silves
A adjudicou por 4.550 contos ao

sr. Aníbal de Brito, a obra de abas
tecimento de água a várias locali
dades do concelho.

Pro"idencie para qae. DO

qaarto e_ que per_a
Dece a�u_ doente. o

ar .eJ. reDo.ado de
_odo contiDuo e c.a

telo.o.Hoie, ao deitar-se, adiante o relógio uma hora pois
amanhã entra-se no resime da bora de Verão 1



2 JORNAL DO ALGARVE

Acompanhado de sua esposa, está

iiii Sport F t B f passando uma temporada em Vila

Vi .

use a. «: en rca, promo-' Real de Santo António o sr. )'uisveu o [ã tradicional espectáculo
cénico anual no Cinema Topázio.

-conselheiro dr. João Bernardino de

Na primeira parte, representou-
Sousa Carvalho.

-se a interessante opereta do nosso = Seguiu para Londres, a fim de

prezado colaborador sr. João de prosseguir os seus estudos, o sr. Joa
Deus Andrade, intitulada c Uma quim Manuel Cabrita Neto, filho do

história da minha aldeia», em dois sr. Teófilo Fontainhas Neto, nosso

actos, 5 quadros e 57 cenas, haven- assinante em S. Bartolomeu de Mes

do a destacar, além do interessante sines.

texto e parte musical, as boas in- = Fixou residência no Montijo, o
= Com sua familia, regressou de

terpretações que alguns dos acto- nosso amigo sr. Miguel António So- TaV_ira à sua casa em Faro o nosso

res-amadores ofereceram. As can- corro Domingues, funcionario do ass?nante sr
.. segundo-sargento Ze-

ções foram interpretadas por Elvira' Banco Português do Atlântico. -r •
.ferino Pedreira,

Patrão, Francisco Martins, António = /(egressou de Lisboa à sua cas:; _
= V_im_os em Vila Rea! de Santo

Dias (Toupeiro) e Custódio Pereira, em Armação de Pera a nossa assi- ,Antomo os n?ssos assinantes srs,

sendo os acompanhamentos feitos nante sr» D. Alice Nunes Teixeira. ,Germano. Jose de .Sales," Jorge Ma

por um conjunto musical dirigido O
'. . nuel Freire Celorioo Medeiros," An

pelo acordeonista João do Nasci- =. nos�o !,s�ma�te sr.lI-{a!!u�1 R,- tónio Ramires Maestre,' arquitecto
mento, com a colaboração de Flo- be,ro. Crtstôoão ftXOU residência em Manuel Gomes da Costa (Rebocho) .

riano Andrade, Valdemar Ramos e Peniche,
, . .

.Alvaro Ribeiro, capitão do
- navi�

António Fialho. = Em. gasa de Jertas, �nc01!t�a-�e «São Macário»,' Martinho Jose de
A segunda parte, foi preenchida em Vila Rea/ de San.!(t�;,:#!ZtQ.mo., Andrade, gerente da firma Ramires

com um acto de variedades, em acompanhado efe sua espfls,q ef,lh,- & C» (Filhos) Lda.; Manuel Alves
que actuaram amadores locais, cul- nho, o sr. Gavmo .da Palma Masca- Silva,' e, acompanhados de suas es

minando com a reposição da «Mar- renhas� nosso assinante em Leça da posas, os srs, tenente-carone/ dr,
cha da Fuseta de 1959., que mar- Palmeira. '-' Vasco Martins e Joaquim da Costa
con nas festas populares de Olhão. = De Génova, onde passou uma Brito.
A assistência tributou muitos e temporada, regressou a Vila>Rf4_{?! '

merecidos aplausos a todos os in- de Santo António o nosso assiniúiÍe Gente nopa

tervenientes, cerca de três dezenas. sr. r,omendador Mário Parodi, s�- Teve o' seu: bom sucesso, dando à
Os cenários foram executados no

'

lus um menino, que recebeu O nome

Estúdio Jota - TV. de José Paulo, a sr» D. Aida Eduar-
Felicitamos a direcção do Sport S E L O S da do Carmo Ribeiro Chaves Berger,

Fuseta e Benfica pelo êxito desta d
o

iniciativa, saudando todos os ama-
esposa o sr. eng. Roberto Paulo

USADOS-aos centos- Chaves Berger, nosso assinante em

dores, particularmente J'oão de Carcavelos.
Deus Andrade, pela interpretação compro mesmo colados
e,.orio-inal representado, incitan- I

= Deu à lus uma menina a sr.a D.
b- -=_nos enve opes =- >I' G

.

t M. P'D'
.do-os a prosseguirem em novas re-

- lY�ana racte e . ere�ra ,as, es-

presentações, para um maior pres- Rua Dr. Oliveira Salazar, 4 posa do sr. Diamantino Augusto
tfgio, cultura popular e nivel da Vila Real de Santo António'

Calado Dias, caixeiro - viafante e

arte' cénica naquela localidade.
'nosso assinante em Al§ros.
= Na maternidade do Hospita/Mar

quês de Pombal, em Vila Real de
Santo António, deu à lus uma crian
ça do sexo masculino a sr.a D. Ma
ria eremilde Rombinha Soares, espo
sa do sr. Armando Samúdio da Sil-
va Soares.

'

�

CRONICA
OE FARO

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

UM CASO BICUDO

O E�I�ÓDlà que hoje vamos contar-vos, na sua sim
plicidade, encerra algo de anedótico e muito de de

,

plorável. E' a demonstração exacta do alheamento a

que s�o v?tados pequeninos problemas duma cidade grande,
q_?e te� sido sacrificados para dar lugar a grandes realiza
çoes dignas d«: aplauso e louvor, mas que constituem as

contas do rosário de benesses
indispensáveis.
No' nosso deambular quoti

diane fomos uma destas tardes em

passeio citadino para os lados do
Bom João. Aprecíãmos e gostá
mos do aspecto de modernismo de

qu� se vai revestindo o populoso
bairro

..
Às tantas, surge-nos um

homenzinho, com o . aspecto aflito
de quem quer alguma coisa, mas
com a timidez a espelhar-se-lhe
no rosto e nas- palavras.

.

Titubeante e semi-gago, lã nos

disse o que procurava. E foi a

nossa vez de nos quedarmos 'em

baraçados. E que o nosso homem
q�eria fazer algo que ninguém po-
dia fazer por ele e nãosabiaonde. E,spectácnlo teatralC! local mais próximo para o

efeito e que nos ocorreu foi a «Bra
sileira» mas parece que a distância
era longa de mais para as possibi
lidades de rapidez do nosso homem,
Empurrãmo-Io para os becos mais
escondidos e que se «desenrascas
se» visto que às vezes o «policia
do giro» é bom rapaz, e viemos,'
Avenida abaixo, pensando que real
mente a nossa capital com uma su

perfície já bastante extensa dispõe
apenas de instalações sanitârías no

Ja�dim de S. Pedro � que na parte
baixa ·da 'cidade só hã o recurso

aos cafés. Nos bairros mais afas
tados, «safe-se quem puder».

!
.. Ora'isto não está certo! Não

.

haverá a possibilidade de se es
. tudar ponderadamente este pe"
queno mas importante proble
ma? Cremos que sim. De resto,
talvez que não fosse muito one

rosa para os cofres municipais

!
a construção noutros pontos da
cidade das instalações indis-
pensáveis para que cada um

tenha tempo e possibilidade de

s.a�isfaz�r as suas. nece�sidades
ñsíológícas. Jã dIZ o rifão: De
'outro ouves de ti escutes •..

Cine-Foz
DOMINGO, o filme de André

Cayatte, ·0 espellao de daas
laces. com Michele Morgan.
(Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA,' de um ro

mance de Françoise Sagan, Um
certo sorriso. com Joan Fon
taine e Rossano Brazzi. (Para
17 anos):

Transportes utbanos em Faro
o nosso prezado colega -Os Transpor

tess, 4e Lisboa, apreciou, com louvores
merecidos, a crónica do nosso camarada

Encarnação,Viegas acerca dos trans
portes urbanos em Faro, dande franco
apoio ao ponto de vista do nosso redac
tor. A apreciação daquele periódico foi
transcrita pelo nosso prestigioso colega
-Diário de Lisboa., o que significa aplau
so do vespertino lisbonense. Resta à
Câmara da capital do distrito estudar o

problema e dar·lhe o fusto deferimento,
tendo em conta que todos os algarvios
moradores na rua de Vila Real de Santo
António a Sagres veem com desVaneci
mento o progresso e a modernização da
sua capital, naqueles, foros sensatos e

/ eficientes que são iustos e que legitima
mente e decentemente não podem ser

postos em causa. '

na Fuseta

Conferêneia e:m Tavi�a
sobre as propriedades
terapêuticas da á g u a

O sr. dr. José Aboim Ascensão
Contreiras proferiu na segunda-fei
ra, na sala da Biblioteca Municipal
de Tavira, uma conferência sobre
o tem¡l «A água, remédio natura!»,
que se revestiu do maior interesse
e teve numerosa assistência. I

SURDE.Z
,

,Se não ouVe bem ou o aparelho que usa

não satisfaz, consulte-nos-e nós resolveremos
o seu caso.

A nossa casa é a PRIMEIRA E ÚNICA
construtora de aparelhos auditivos no Pais.
garantindo assim a mais perfeita assistência e

adaptação a cada caso individual. Os mais
estéticos modelos, os melhores preços, facili
dades e trocas. Peça folheto grátis.

Representantes dos afamados aparelhos de alta-fidelidade BONOCHORD
,

'

MICRO-SOM. LDA.
Casa especializada em COllstrução e reparação de aparelhos auditivos
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VENDE SE

Aceitam-se propostas em carta fechada para a ven

da do alvará, máquinas, utensílios e edifício, conjun
tamente ou em separado, da unidade industrial que

laborou em Olhão e pertença da firma J. Reis Silva,
Sucrs., Lda.

As propostas deverão ser enviadas até 13 de Abril
de 1960 e dirigidas à Comissão Liquidatária de J. Reis
Silva, Sucrs., Lda., Apartado n.O 65, em Olhão.

�

herenla
FESTA DE DESPEDIDA

�O! �e![a�Ore! �a[alloeiro!
DA FUSETA

O MODERNO MÉTODO

.
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Myoplastic, patente francesa, não é uma cinta vulgar
mas sim- um verdadeiro «músculo auxiliar», sem mol�
e sem pelota, que refo-rça a parede abdominal e man

tém os órgãos no seu lugar sem qualquer dificuldade

«Como se fosse com as mãos»
A sua acção permanente, discreta e confortável, não se explica com

palavras. Venham, pois, fazer o ensaio junto do Especialista do '

. INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
que faz demonstrações em Portugal, desde 1949, nas Farmácias de
positárias mencionadas abaixo. E' absolutamente gratuito.
Vila Real de Santo António - farmácia Silva - Dia 14 de Abril.
Portimão - Farmácia Carvalho - Dia 11 de Abril.
Faro - Farmácia Higiene - Rua Ivens, 22 - Dia 12 de Abril.

Durante os intervalos das 'v'isitas do Aplicador, as Farmá�ias
Deposítárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam
para adquirir Cintas.

I
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Partidas e Cla¿,;'das cio-gerente da Soc. Acc. Ângelo Pa

rodi fu Bs=«,
= Vieram ao Jornal do Algarve
apresentar cumprimentos, os nossos

assinantes srs, Manuel Ildefonso
Rita e José Teixeira Mateus da Sil
va. Agradecemos a amabilidade,
= Encontra-se em Vila Real de
Santo António a nossa assinante em

Vila Nova da Barquinha, er» D.
Maria Helena Segura Viegas dos
Santos, .

Casamentos

Em Vila Real de Santo António
realisou-se o casamento da sr.a D.
Solange Teodora Viegas Gomes, fi
lha da sr.a D. Maria Francisca Vie

gas Gomes e do sr. José do Nasci
mento Gomes, com o sr. António Go
mes Rosa, filho de D. Maria Gomes
Rosa e de Arlindo dos Santos Rosa,

Alguns dos amadorell que tomaram parte' fá falecidos. APadrinharam o acto
no espectáculo do Sport Fuseta e Benfica o irmão da noiva sr. José Germano

(Foto de Florlano Andrade) Viegas Gomes e esposá, sr.a D. Ma
ria de Lurdes Salustiano Gomes.

UlDUlUJunnlUlUllllllUDllIlIIIHlllllIllllnlUllllIllllllllU

19.000$00
15.475100
8.670$00
7.911SOO
6.020100
5.�90$00
5.250$00
4.080$00
1.590$00
1.450$00

74.696100

CONSULTE:

A CASA DO ALGARVE

E A� [OMfMOftAtÕES HfnftlQDlnA�

de¡ 24 a :IV de¡ Mllrç()
Tavlrà

COM a presença dos srs. coman-

dante Américo das Neves Pa
checo, capitão do porto de Faro, te
nentes Carlos Pacheco Pinto, capi
tão do porto de Olhão, e José Brãs
delegado marítimo da Fuseta; d�
sr.a D. Maria Leonor Correia Bote
lho, superintendente dos Serviços
Sociais da Junta Central das Casas
dos Pescadores; de assistentes so

ciais do mesmo organismo; prior da
freguesia; professores e outras en

tidades civis e marítimas, além de
numeroso público composto por
pescadores bacalhoeiros e suas fa
milias, que esgotou a lotação do ma
gnifico Cinema Topázio, da Fuseta
realizou-se nesta ridente localidade'
por iniciativa dos Serviços Sociai�
da Junta Central das Casas dos Pes
cadores, uma festa de despedida e

homenagem aos pescadores baca
l��eiros, que dentro em breve par
tirao para bem longe do nosso Pais.
Mercê da boa vontade da direcção

do Sport Lisboa e Fuseta, que se

prontific�lU a ajudar no que fosse

n�.cessárl�, construiu-se um palco
ainda mais amplo que o já exis
tente no cinema, ali se exibindo o

o�f��o da Escola de Pesca de Tavira,
dirigido pelo maestro sr. Sebastião
Leiria; o grupo folclórico dos alu
nos da Casa de Trabalho de Quar
teira, o grupo das Filhas de Maria,
da Fuseta e duas meninas, filhas de
pescadores de Tavira, que recitaram
poesias alusivas ao Infante D. Hen
rique.
Usaram da palavra, a assistente

social sr.s D. Maria Francisca Picoi
to; a sr.s D. Maria Leonor Correia
Botelho, que fez um brilhante im
proviso e o sr. tenente José Brás
que enalteceu as qualidades do�
bravos' pescadores bacalhoeiros da
Fuseta, desejando-lhes uma boa
pesca nos mares gélidos da Groen
lândia e Terra Nova e um feliz re

gresso a Portugal.
Apresentou o programa, João de

Deus Andrade e o Estúdio Jota-TV
encarregou-se da piritura dos cená
rios.

Artes diversas. . .

Sente

55.105$00

L..uzla

Doentes

Artes diversas. . .

Cabanaa

17.858$00

4ten�ii() Senh()ra�
d()nas de (asa

\_

Tem sentido ligeiras melhoras o

nosso presado assinante em Vila
Real de Santo António sr. Desidério
de Jesus Rosa.
= Em Lisboa foi submetida a uma,

intervenção cirúrgica, que d_ecorreu
com felicidade, a menina Isabel Ma
ria Mansinho Ramos Franco, fi/ha
da sr.a D. Maria Isabel Ramos
Mansinho Franco e do sr. Amândio
Molarinho Jacinto Franco.
= Continua doente em Lisboa o nos

so assinante sr. António Costa Este

vens, comerciante em Castro Marim.

Artes diversas. . . . . .

PortlrTIAo

TRAINEIRAS:
Oca .

Sol. , .

Farilhão .

Praia Amélia .

Maria Odete .

Total.

6.488$50

57.520$00
17.500$00
14.800$00
2.400$00
2.100$00

74�120$00

MOSCAS
o flagElo qUe loõo$ conhecem.

Evite-as mandando colo
car nas portas ESTORES,
metálicos, em plástico
ou em madeira.
Utilidade assegurada e ga
rantidos por dez anos. Fa
cilidades de pagamento ..

Entregas ao domicílio nas

áreas das seguintes locàli
dades: Faro, Olhão, Lou
lé, e S. Brás de Alportel.
enviam-se para loõo o Pais.

I IIUMEROSAS escolas, liceus e

I centros da Mocidade Portugue
" sa têm solicitado à Casa do Algar
ve, para ser executado em ,soleni

: dades henriquinas, o «Hino de Sa-

I gres»
- prémio «Libânio Correia,

- editado por aquela colectividade,
! com música da conhecida compo

...-------------._I I sitora Elvira de Freitas e letra de

Á t
Mateus Moreno.

NOVIDADE LITER RIA OS últimos exemplares da refe-

Dentro de dias é posto à penda o nopo
rida edição acabam de ser ofereci-

lipro de A. Vicente Campinas

¡
dós, para maiores facilidades de

#IA PROVA REAL #I d�stribuição, ao Comissariado N a:
,

CONTOS
Clonal da. M. P. . .

com desenho da capa do artista vila-realense i 10i naviO - escola .Sadgres» bJã ldn-
José Casimiro Lima. I C U � �os pro�ramas. a sua an a

,,_._ J � a mUSica do citado hino.

C.S.CARVALHO
Telel. n-VlLARlHHOS· S. BRAs DE ALPORTEL

dQ 17 a :IV dQ ,Març()

L..egoa
TRAINEIRAS:
Marisabel .. '

Pérola de Lagos .

N," Sr." da Graça.
Rio Arade ....
N." Sr," de Pompeia.
Oca .

Virgem te Guie
Gracinha ..

Maria Odete
Milita. . .

Total

RECOMEÇOU ONTEM
A PESCA DA SARDINHA
Após o periodo de defeso - que

este ano foi apenas' de dois :lDeliel
-

recomeçou ontem a pesca da
sardinha. tendo saido para o mar

:lDuitas traineiras da frota pes

queira algarvia, dando-se assim
inicio à nova safra. ADI nOIiSos

pescadores deseja:IDoli Dii maiu fru
tuosos êxitos.'

Ylla .(,lal dQ Sanl() "'nllinl"

de 24 a 30 de Março
,ENTRADOS: Suíço «Laupem,·
de 469 ton., de Tânger, com carga:
em trânsito.

SAÍDOS: eMira Terra. e «São
Macário», com minério e «Maria

C�ristinu, com enxofre, todos para
LIsboa; eLaupens, com cortiça e

conservas, para Marselha e Génova.

A CASA DO ALGARVE
cumprimentou o sr. ministro
das Obras Públicas
A direcção da Casa do Algarve e

os presidentes do Conselho Supe
rior Regional e da Comissão Cultu
ral, acompanhados pelo sr. depu
tado coronel Sousa Rosal Júnior
foram recebidos pelo sr. ministro
das Obras Publicas a quem entre

garam os diplomas de sócio bene

mérito e de gratidão e louvor pelos
serviços [ã prestados à dignificação
histórica de Sagres e ,à valorização
de todo o Algarve.

O sr. eng. Arantes e Oliveira
agradeceu a homenagem e mani
festou o seu apreço pela nossa Pro
vincia e pela actividade da nossa

casa regional.

UUIIIIIIIIummUllIIlIIDlUlllUIUIIUIllllIDIIIDlllllll1iUD

.. StlfLL C(),"fM()��
() Dia Mundial da Saúde

liA quinta-feira comemoea-se c

Dia Mundial da Saúde que
este ano é dedicado à luta contra a

malária. Colaborando nesta inicia

tiva, a Shell Portuguesa promove
no edificio Shell, em Lisboa, na-'
quele dia, às 18 horas, a exibição
dos filmes .Inimigos Invisiveis. e

cMalãria •.
Assiste ao acto o sr. ministro da

Saúde e Assistência.

GRUPOS

ELECTRO-BOMBA

SUBMERSOS

Par. aproveitamento de águas a grandes profundidades
lii:ntrega IrTlediata

,

Represenlantes exclulIYol.

LISIO. - RUA DA 80A YISTA. 4S - ULU, 66601 ... 7
.

'OITO _ IU. DI SAMTA C..T ,'3 It 1663 - nu" 21720

LU"f40A _ lUA Olltflt ... 01 LUAf'4DA 150 - fW' .'32.C. p 30.

PNEUS INQLESES. DUNLOP
PARA BICICL..ETAS MOTORIZADAS

-= S E M p R E O S M E L H O R E S =-

Pedidos aos Depositários Gerais em Portugal:

i\rthur Santos v Costa, Lda.
lS4 - �ua J()�é fal(ii() -18(3 J> () � T ()
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PIlNORliNl'CIl
eO'M A eD.LABaRAçIO D,OS ,SIRY'IÇOS currURAIS DA SHELL PORTUGUESA

<,

,�ERA possível -alimentar 'tanta' ,d'e'insecticidas,lfumigantes'(io's,olo,..a> egente 'õu, como profetiza um, fungícídas e herbicidas, 'tem coloca
dentista, americano, terá a maioria,' do ao dispor dos 'pequenos e gran
no ano 2059, de lutar com os seus des lavradores armas com .que tra
semelhantes para .couseguir =sub- -var a batalha 'da 'colheita e muitos
sistir?

.

'dos .maís eficientes componentes
:i.C;, .Profetizar 'uma era' de fome não .desse material «bélicox-são 'produ
,�, ':7'é coisa trova. .No princípio do sé- .tos químicos derivados do petroleo.'

.culo ,XIX, o economista Thomas Por isso, a dndüstría da Petroquí-i
Malthus'tínha-pontos de-vista pessi- mica é hoje uma das maiores fabri
mistas-mas decisivos quantoãhipé-" cantes do mundo de produtos quí-:
tese de a população exceder aqnan-t micos para a -Agricultura,
rídade.de alimentos produzidospara Insecticidas orgânicos -sintéticos
se manter. Até agora, porém, Issot tais como o'DDT,-BHC e o-novo e
não aconteceu. Contudo, -se nos mais importante grupo dos insecti··
lembrarmos .que cerca de: .5,0 por cidas fabricados a partir do ciclo·,
.cento da.população.mundíal nãoes-.. pentadíeno (aldrin, .dieldrin e en-

fá.hqje, convenienteménte. alimenta-.·

dII, .então os.prõblemas 'futuros de
·

.
ábástecimento .adquirem particular
.ímportãncia,.

Para.aumentar a.produéão de ali-'
.

mentos, tomaram-se já várias pro
vídênêias e outras podem ser postas'
em .prátíca, entre as quais o aproo:
veítamento de terras virgens para.
cultura.,« combate ã.erósão.e.novas,

· ,obras .de .Irrigação, �Más .apesar,
.dissQ"a· área .para cultivo diminui a
um ritmo, de 4:000 hectares .por dia,
por motivo da erosão .do solo, do.
desenvólv:imento. industrial e de.. ou-,
tros factores, �
Impõe-se, por. isso, ao lavrador

que faça o melhor uso possível.de
todo o terreno disponível, apresente,
colheitas da melhor qualidade e.
produza duas espigas de milho on

.de antes .erescía uma. .Para este,

.fím.tem ,o auxílio .das técnicas agri
colas modernas e m e e a n i z a d a s.,
Além dissovhã que proteger o,pro-.
duto do seulabor contra os naturais' ..

inimigos - pragas e doenças das'
colheitas.
Está calculado que os insectos e

as doenças,destroem vinte' por cen-
to daprodução agricola, na fase do
crescimento e durante -a colheita.
Depois,' o armazenamento aumenta
essa quebra em mais dez por cento.
O-extraordinário desenvolvimento,
nos últimos dez anos.rda produção

fanhotos "é, o da 'pulverízação com

uma 'calda:de dieldrin 'a 20 %, da veo'
.getação ata�ada, par·a o que .empre-' �UANDO-o navio costeiro «Lady
gam 'um -sImples pulverIzador· � Stella» foi abalroado e naufra-'
accionado pelos gases'proyenientes -gou no Canal da Mancha, ia a bor
do tubo de escape de um Jeep, _ do a filha do comandante uma

, .0 dieldrin também obteve.gra�de� rapariga de onze anos NelodYêxito contra a mosca do Mediterrâ: .

Hollands.
"

,neo �q,!e ataca muitas espécies de,' Reunidos numa jangada, que a
fruta. Em 19�6, essa:praga espa- água gelada do canal batia constan
lhou.�e '�or vm!e e OIto condados 'temente, Nelody, o 'pai e dois mari
de MIamI (Florída). Como parte nheiros conseguirarn sobreviver não
de um pr?gra_ma de intenso comba- só porq'ue a pequena lhes deu cara
te, a� apl�caçoes terrestres e aéreas ,gem, cantando quase sem parar,de dieldrin matam 'as larvas que en-r .como .tarnbérn porque o som da
.tram.no terr.eno easrmosoas adultas, 'Voz guiou o salva-vidas que os re
que emergem do estadode pupas. colheria prontamente.

"já no hospital de Dover, Nelody
mostrou-se um autêntico «lobo do
mar» declarando que havia tanto
que fazer durante o sinistro que
não teve tempo sequerpara se mos-
'trar alarmada. ' Ali, no hospital, sim,
é que relembrando o que se passa
ra, se sentia apavorada, E acres
centou:
«Desde os 'cinco 'anos que vou

para o mar com o .meu pai. Mas
agora que estou salva confesso que
me senti muito assustada na janga
da. Cantava para esquecer o medo
e encorajar os meus companheiros».

(acaueiros submetidos, em GLaña, à actão de um i,nsedicida à Lase de petróleo

CANTeANDO
uma

-

��;;�iga' de ¡;ze
anos deu eoragem
a 'quatro náufragos

Os «pipe-lines» recortam-se, sinuosos, neste trecho
agreste da paisagem persa. Transportam petróleo

das refinarias até ao mar

SERVINDO
-------_ ..,.-------_._-----,_....,_-------

A

Uma criação Dior que revoluciona a, silhueta feminina

LAVOURA

batateira de .um campo que esteja
infestado. Em ·t<rdo -o 'mundo os

genéticos se�debruçllm sobre a pos
sibilidade de criarem variedades de
batateiras resistentes ao ataque des
ta anguHula, mas tal parece ainda
estar longe de'ser uma realidade.
Uma série de ensaios (alguns de

les conduzidos em Portugal) e a

experiência prática adquirida desde
.1941 na luta contra vários nemáto
dos em numerosos paises do mun

do vieram, no entanto, demonstrar
que a fumigação do'solo com dielo
,ropropano - dicl9ropropeno (D-D)
- pode revelar-se de grande inte
resse a fim de evitar os estragos
causados ¡por nemátodos em varia
díssimas culturas. No caso da an

guHula da¡raiz da batateira a fumi
gação do solo com D-D - chega a

fazer multiplicar por 5 a produção
de um campo infestado.

'

,Um factor, porém, tem desanima
,do até agora grande número de la
vradores portugueses: a falta de
aparelhos que .permitam efectuar
uma fumigação com', rapidez em

áreas relativamente importantes. O
simples injector manual (de que
existem algumas dezenas em servi
ço, em Portugal) não permite a um

homem, bem treinado, fazer mais
do que 1/6 de-lreetare por dia. Fa
zia-se portanto sentir, no nosso

Pais, a falta de um injector mecâni
co de alto r�ndimento; tal injector
existe já, ,E o dMAN., construído
em Portugal.
Eis as suas principais caracteris-

, ticas:
Sistema de abastecimento: Depósito
com capacidade_palla 45 litros, cons
truído em latão com tampa estan
que e crivo de admissão em bronze.
Câmara hidrostática em latão com
filtros de bronze.
Sistema de distribuição: Injectores
protegidos em tubos apropria'dos.
Sistema totalmente desmontável.
Débito regulável.
Chassis: Tubular, soldado eléctri
camente, provido de sistema de re

gulação de profundidade. Roda de
alta resistência, laminada, encasqui
Ihada a bronze com copo de lubri
ficação. Dentes penetrantes abri
gando injectores.
Peso total do aparelho: 42 quilos.
Rendimento: Cerca de 3 hectares
pordia.

ACREDITE
se quiser ...

.drín) - contribuem para diminuir
I
No.fimde 1957, utilizando oitocentos

os prejuízos nas ár-eas de.cultura. 'homens, a campanha foi ganha e a
Para destruir a's 'pragas de gafa- fruta da Flórida .põde continuar a

nhotos.,o aldrin tem sido emprega- ser-enviada aos mercados mundiais.
___._______ do directamente no terreno ou por' . Numa anterior invasão da mosca do

'meio de �pulverização aérea. No Mediterrâneo, em 1929, tinham sido'

A N E D O TA S -�r����'d���f�!�o�:ad:��eh�i���, ����s:!:f:a�a��a��.6.go����:oed!

J�,.I"a·r,�I,��.! '�I_ f'
·

aa'" � IO milionário estã . muito mal. moria, aviões «Piper'Cub» fizeram .Israel está presentemente ausar.,

umll [� �!� �Quase a morrer. Como último re-
constantes pulvertzações de con- dieldrin para proteger a sua eres-

centrado emulsionável a 60 %, de cente indústria frutícola.curso (e para -laser-qualquer coisa) aldrin, sobre as regiões infestadas 'Na Argentina, o dieldrin protege
'

põem-lhe um balão de oxigenio. .

d dif '1 d ( f h d )Aos 'pes do leito) viva estátua de euja ensa vegetação tornara 1 iCI .

a tocura ga an oto, os pampas
ri ou mesmo impossível o acesso por os pastos e a.luzerna necessários

•ar)'um sobrinho-exalafortes suspi- 'terra. Essas pulverizações obtíve-: para a criação de gado. A tocura Dros. O doente fas'um gesto. O so-
ram o maior êxito e, nalguns pontos, p.ode causar, anualmente, milhares; ( O Boletim Agrícola, publicação mensal da Shell Portuguesà)brinho 'aproxima-se. ,

n os gafanhotos foram destruidos em de contos de prejuízos se, contarmos:
',' _

.-��uero-d¡'s o 'milionário-que �ois dias. O Iraque gastou 35 mil o.decréscimo na produção de carne;' JEM, vá\Ia� regioes do País,'o�de os teiras e pelas consequentes baixas

!fib'fs, qu�,n�o te esqueço ... sim.,.. contos nessa luta,mas salvar�m,se os es.tragos nas pastagens e o menoI:. .preJ.ufz:o� cat;Isados por ne�á- de produção, é a vulgarmente de�o-� ... �e,xo te tudo quanto possuo., culturas cento e dez vezes maIS va- rendImento na produção de semen- todos prInCIpIam Já a caUsar ala:me, minada «anguHula da raiz da bataQuando ..eu morrer herdarás tudo ..• ,liosas. Ná 'Itália, o aldrin também ,te de luzerna. Todos'os anos são começa a tornar-se 'paten�e o:.Inte- teira,. ou para os cientistas "Hetero··-..Ah� 'meu boon tio/,- exclama"O
tem sido.utilizado éom êxito contra atacatios pela tocura cerca de dez resse da lavoura pela fumlga,çao do dera rostochiensis». ·Em todas assdb1Í;nko.�- Se da menos pudessefa- uma praga da cana de açúcar que ,milliões de hectares de ,luzerna, OL solo.

,

regiões do mundo onde tem apareser qualquer,coisa por si/.,. "se. alimenta:de folh,as'e raízes e que que representa a perda de 180.000' As �ulturas �e c�bola, to��te e cido esta anguilula não tem sido-,-,]?otlis, s';in -:- murmura o .tio
'pode devastar uma cultura em pou-, ttoneladas de�arne. '

:, ,esp�clalme�te a da batata sao,"em possivel obter o exterminio comple--poaes... Levanta um pouco o
cos dias reduzindo a 'colheita '

. ,V�IlOS Jocals, altamente afectadas to da praga; a rotação de culturaspé do.tubo�do oxigenio!... em 85.0/' . , *: ., lpelo ataque ,de ,nemátodos. No ca- (mesmo que só se plante batata de
" '* ,* * ,00

'* Os métodos intensivos de cultura . so da batata, o nemátodo responsá- 15 em 15 a�os) não consegue elimi·
'Porque'te ris'f -'perlFmta um lou-: 'Um insecticída muito persistente' exigem um uso, cada vez mais am- vel pelo emurchecimento das bata- . nar por completo a anguilula da

co a"oútro 110u'Co.�. e 'éom efeito m�is prolongado ,do :plo, de adubos. As ¡plantas neces-
- Engoli um alfinete·de-ama. 'que o aldrin 'é'o dieldrin, arma tam- sitam de azoto, fósforo e pot-ássio
.,.. FQchado? '

, ' .pém eficaz contra os gafanhotos. come elementos fertilizantes, e os
_ Wito):abeito.

"

: -,Um ...dos métodds postos em'práti-" adubos I!gricolas fornecem um ou'
_ Guloso!. ca pelo serviço �e'combate aos:ga-' mais desses elemento�, de acordo

com as necessidadelii das culturas.
Produzindo amoníacQ, a indústria

do petróleo dá a sua contribuição à
indústria de adubos. O amoniaco
é'uma combinação de azoto,do ar

com hidrogénio; o hidrogénio pede'
ser produzido a partir de gás natu
ral, ,gás _de refinari,a, fuel oil, �tc.

'

O amoniaco é ponto de partida
par-a vários adubos, tais como sul
fato de amónio, nitrato de cálcio,
ureia, etc. Desde há muitos anos

que, nos EstadoslJnidos, o próprio
amoníaco tem sido usado como fer·
tilizante,' injectando-o directamente
no solo por meio de um aparelho
rebocado por um tractor.
Os exemplos acima indicados dão

uma ideia da importância dos pro
dutos químicos para a Agricultura"
na luta para aumentar a produção
de alimentos. Mas ainda não disse
mos tudo. A ,Petroquimica, éomo
a própria Natureza, não pode des
cansar sobre os louros colhidos. Os
insectos desenvolvem uma resis
tência aos métodos de luta por mais
eficazes que sejam. E, dai, a neces
sidade de pôr em prática contra-me
didas. ,Ora, disto se ocupam não
só os técnicos em Petroquímica mas

também biologistas, entomologistas,
micólogos e outros especialistas
que incrementam a criação de no

vos produtos quimicos que possam
exercer as suas funções, melhor,
mais rápida e, também, mais econo
micamente.
Tal trabalho, apoiado nos recur,

I sos e técnicas da indústria de pe
tróleo, é realizado nos laboratórios
de pesquisa agricola da Shell em

Woodstock (Kent) e Modesto (Ca
lifórnia).

O motorista W. S. Patton) de
Ashland, Ke ntucñy, verificou no

'espelho do seu camião que uma ca-'
mioneta o seguia constantemente e

de muito perto. Parou.e viu que ao

"faeer marcha atrás num parque de
estacionamento prendera ti camione-s
ta ao gancho do seu própri"O camião,
transformando-a em atrelado.
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Preparadores: VILARIHHO a SOBRIHHO, LOA.
Janelas Verdes - Lishoa

DIVERSAS

BRANCOS

«;ccrdcmader:

Ártur del Mates Marquels

«;crrelspelld�ncla :

Á'V. o, Je4e I, IUl.].o, [)te.- Almada

Prop,oslção inédita n.O 107

por Manuel Mendes Braga-Lisboa
Br. 3 p. 2 d. - Pr. 3 p. 3 d.

Jogam .as brancas e ganham

Posição: Br. (1)-2-(8)-11-28.
Pr. (4)-6"7-(23)-25-29.

* * *

Proposição inédita n.O 108

por Rafael Carlos Pedrosa de
Almeida - Lisboa

Br.6 p. 1 d.-Pr. Bp. 3 d.

Jagam as brancas e ganham
Posição: Br. (2)-4-9-11-21-25-28.

Pr. (1)-(3)-(10)-23-30-32.
* * *

SOLUÇÕES
Proposição n.O 62

14-19 e 19-28 e 29-10 e1-10 G. Br.
,

Proposição n.O 63

3-7 e 27-13 e 13-3 G. BI'.

Golpe de Halley'
14-11; 7-14, 16-7;3-12, 26-21; 17-26,

29-6; 2-27, 19-1 G. Pr.

Conclusão da L" pógina
mais longínquos, dos mercados con
sumidores, tornou-se necessário ar

mazenar os produtos durante pe
riodos relativamente extensos. Dai
o ter-se procurado um processo
que permitisse conservar as carae
terísticas próprias de cada fruto,
eliminando os prejuízos resultantes
da deterioração do sabor e do as

pecto que uma prolongada armaze-
nagem acarretava.

'

.

Tratava-se de obter um sistema
que permitisse a diminuição do
ritmó" da respiração, de forma que
a perda de humidade fosse limita-
.da, O novo modo de conservação
consiste em aplicar sobre o fruto

PORtJ>:tllA,Mf{aUINA PROPRIO
COM EStilO

SOC. COM. LUSO-AMERIC,ANA, LDA.
LlseOA· PORTO. FARO

VENDE-SE

OLras de esgotos - O Ministério
das Obras Públicas, através do
Fundo do Desemprego, concedeu as

seguintes comparticipações para
obras de esgotos' às Cãmaras t Mu
nicipais: de Silves, reforço, 160.000$;
Vila do Bispo, 300.000$ e Vila Real
de Santo António, reforço, 79.075$.
·Propostas - Os Serviços Muni

cipalizados da Câmara de Faro re

cebem propostas, até 12 de Abril,
para o fornecimento de três
transformadores trifásicos do tipo
interior, 6.000 v., 400 v. e 231 v.,
com potências, respectivamente, de
400 kva., 250 kva. e 50 kva.
Estrada de Maritenda - A Câ

mara Municipal de Albufeira adju
dicou, por 743.712$52, ao sr. José
Martins Cordeiro, a reparação da

uma fina camada de cera que, per- estrada de Maritenda (e. n.125) a

mitindo embora a continuação dó Pera (e. n.269-1), lanço de Albn

processo respiratório do fruto, reo, feira à ponte de Quarteira (3.a fase).
duz substancialmente a perda de Adjudicações de interesse turís-
humidade.'

.

,deo - A Direcção-Geral dos Edi-
Os solventes utilizados são ex- "fíeios e Monumentos Nacionais

tremamente voláteis e puros a fim adjudicou por 208.852$80 e 88.986$,
de reduzir ao minimo o tempo de. r$spectivamente, à firma JOSé Ale
secagem e evitar a formação de .

x�ndre, Lda." o fornecimento de
quaisquer depósitos sobre a super- talheres e outras peças de serviço
fície dos frutos,

'

de crístofle, para a pousada do In-
A aplicação pode realizar-se de, -:f.an-teode Sagres e, para a casa+de.

três maneiras: por pulverização, pO:\,' ·chá' da fortaleza de Beliche, efe ta

escovagein ou por imersão.
"

Ante- lheres e outras peças gravadas corn.
riormente a esta operação o frute 'o escudo nacional; e, por 227:873$70,
é preparado de forma a apresentar áb sr. Luis Branco, a obra de abas
uma superficie impecàvelmenté tecimento de águas e drenagens de
limpa, o que 'se obtém geralmente esgotos dii pousada de S. Vicente,
pot uma simples lavagem. e�Lagos.·

.

.

As primeiras aplicações efectua" Câmara frigorífica em Olhão -

ram-se com laranjas da Califórnia. O Instituto Portugués de Conser
Dados os brilhantes resultados vas de Peixe adjudicou, par 870.000$,
obtidos, alargou-se o processo á a Construções Continental, Lda., o
outros citrinos. e, seguidamente, a fornecimento e montagem de uma
outras espécies de frutos.

.

câmara frigorífica desmontável, pa-
As experiências permitiram cons- ra os armazéns daquele Instituto,

tatar que cada tipo de pele e cada em Olhão.
tipo de fruto necessita de uma cera CQncurso _ Os Serviços Munici-
diferente. palizados da Câmara de Vila Real
De notar que no caso dos toma- de Santo António, abriram concur

tes, por' exemplo, o revestimento so documental para o lugar de che
de cera permitiu estender o perto- 'fe dos serviços' técnicos, a proverdo de conservação a 30 dias. Além por um agente técnico de engenha
disso, a protecção que a película ria de máquinas e electricidade,
de cera assegura, permite a emba
lagem dos frutos directamente em

caixotes, sem necessidade de os en

volver previamente em 'qualquer
matéria protectora.

.

E' interessante observar quI'" a.

película de cera pode ser consumi
da juntamenté com o fruto e que o

consumidor não consegue notar a

existência do revestimento artificiai,
tão fina é a espessura' que apre
senta.

Perpetuar'a memórià dos grandes,
como o Inlante D. Henrique, é um dever que se impõe

1M .tempos distantes existiu em Lagos num ponto que domina toda a
cidade e a baía uma igreja denominada de Santa Maria da Graça na

qual esteve sepultado o gloríoso Infante D. Henrique, templo que' em
boa razão deveria ter sido sagrado através dos séculos. Os homens po
rém, tarde ou nunca se apercebem do valor dos valores, e, assim raras
vezes se faz justiça a quem de direito. Se QS homens de outror� pen
sass�m como os de agora não teria sido reconstruida a igreja de Santa
Mana da Graça arrasada pelo terramoto de 1755? Se os que já nos nos
sos tempos resolveram vender tal terreno para edificação de meia dúzia
de prédios. de �abitação de pequeno valor, tivessem pensado um pouco
no valor histórico de tão sagrada parcela de terreno não teriam tentado
a restauração da igreja, ou, na impossibilidade de tal, substituido umas

am<;>relras que ali �xistiam por um jardim que poderia, com razão, ser
designado por JardIm Infante D. Henrique?

'

A Câmara Municipal de 1926 ainda remediou em-parte o mal causado
mandando reparar o muro que circundava tal terreno, e, em 1932, resol
v.eu por bem mandar colocar na parte central do mesmo uma lápida alu
SIva ao facto de naquele local ter existido a igreja de Santa Maria da
Graça onde esteve sepultado o Infante D. Henrique até à transladação
para o mosteiro da Batalha. -Ó,

• •

Afigura-se:me, pois, que em Lagos, é o local apropriado para perpe
tuar a memón� do homem que tão alto elevou Portugal, e, assim, quero
lc:mbrar que nao só no ano presente em que se comemora QP.o_cent«::r¡,{>,
,1'):0. .qa sua morte, c:o,mo em todos os que. se seguirem, seja o dia do sen
falecimento, 11 de Novembro, creio'; indicado para uma romagem.ao local.

Ali, junto da simples 'lápida alusiva ao Infante D. Henrique, todos
com os olhos fitos na sua obra poderão reviver o -sen passado e em mo

mento. solene assinalado por uma missa campal e com oratória adequa
da; talvez se- faça luz em tantos espíritos que se. afastam dó melhor ca-
minho pelo materialismo que domina.

,.

Propaganda turística - Nunca é
demais a propaganda turística quan-'
do encaminhada com critério e pon
deração.
Em Lagos, porém, a ponderação

é algo que está fora dos hábitos e,
assim, surgem factos como o que
pa�so a descrever: O «Jornal de

L!lgos», que, por factores diversos,
nao pode acompanhar, como seria'
para desejar, a defesa dos interes
ses. da terra que lhe dá o nome,' in
seriu no seu último número uma
local lembrando que determinado
reclame a uma firma da cidade, que
desde há muito existia no frontes
píc!o da cervejaria Sagres, estabe
lecimento situado em ponto obri
gatório .de passagem de quem nos

visita, fosse substituído por algo
que chamasse a atenção para tantas
belezas naturais com que Deus do-
tou esta região.

'

Era natural que se se acudisse à
chamada, estudando a melhor for
ma de conciliar com vantagem para
todos; mas sabem o que aconteceu?
,O sr. Joaquim Nunes Paleta, la-

cobrigense, que, diga-se em abono
da verdade, muito tem contríbuído
para melhorar as condições hote
leiras da cidade, sem mais quê nem
porquê, retira tal reclame deixando
.a parede onde o mesmo se encon

trava com aspecto que envergonha.
Não teria sido inais acertado, da

do que, segundo me declarou, pen
sou outrora, como agora lembrou o

«Jornal de Lagos», avistar-se com a

Comissão Municipal de Turismo e

que de acordo êom esta e o�proprie
tário do prédio.assentassem sobre
o que mais recomendável se ofe
recesse no sentídc da propaganda
turística que se impõe? "

Para quanto seja o bem de La
gos, não há que ter reservas de
qualquer espécie, pois todos unidos
no nobre ideal «por bem sem olhar
a queras, abstraindo por completo
credos políticos ou religiosos, po
deremos vir a reconquistar senão
todo pelo menos parte do terreno

perdido, por atitudes semelhantes
à que originou este breve aponta
mento.-Joaquim deSousa Pi.carreta

,fi Chocadeira nova para
200 ovos, a petróleo.
Trata Francisco Elias

Ramos - LAGOS.

.... , .

J>t¿I(:()S ()I ()()MI�C;()
noutros dias da semana nas sessões do

[inema . �anto -António, de faro

@l QUE se está a verificar na ca

pital do distrito no que respei
ta ao custo dos bilhetes para os

espectáculos cinematográficos é
.quase inacreditável.

.._._. ._______

.

Logo que surge um filme mais
.cotado, a empresa do Cine-Teatro

IrIIClI·II•• II.. 11"...110117••
Farense acrescenta nos seus progra-

t. 131 • • 1-\, iJ l ••¡¡ mas «preços de domingo» e a ver-

Liceos 'd.ade é que isto não acontece excep-
,

, ,:CIOnalmente, mas com frequência,
Por t." diuturnidade, foi conced\do au-, -duas e mesmo três vezes na semana.

mento de vencimento à sr
a dr.' Rita Vaz. r U único ei . Od de obrí

Palma, professora efectiva do 8•• grupo' .;
m meo .clnema na CI a e 0.]1-

do quadro do Liceu de Faro. ; ga-nos a aceitar esta «especulaçãos'
;:pois que ou se acata a imposição

.

"da empresa, ou tem de se ir para
Por conveniência urgente de serviço, 'outro lado. Mas como o recreio

foram nomeadas professor.a provisória espiritual também é necessário tem
do g,. grupo e auxiliar provisórta de tra- ""d '.

, .

balhos manuais da Escola Industrial e: 'J e se claudicar,
Comercial de Fàro, as sr.aa dr." Ana Ma-

.

Não haverá maneira de se acabar
ria da SilV\! Fernandes e D. Maria Isabel com esta anomalia?
Aleixo Pontes.
- Foram aprovados os termos des con

tratos celebrados por conveniência ur

gente de serviço, com os srs eng. Ma
nuel do Nascimento Costa e João Neves
Pereira e com a sr." D. Jacinta Rosa
Cansado, respectivamente, para o de
sempenho das funções de' professores e

mestra do serviço eventual, das discipli
nas de mecânica, tecnologia dos cursos

metalomer ânicos e desenho profissional
de tecnologia 'dOS electriclstas, electrici-:
dade e desenho de máquinas e esquemá
tico e da oficina de trabalhos manuais
da Escola Industrial e Comercial de Faro.

CABELOS

Escola. técnicas

.'cQUER CONSERVAR.O SEU CABELO COM A COR NA'TURAl?
U's e tin t a C O R F I X

Estojo c0':'1 instruções para a sua lipli�ação - 2C)$00
Fresco avulso - 10$00

Para elillDinar sardas e oatras IIDanclaas da pele. ase
SARDINIL - qae é sillDaltâneallDente allD boin crellDe de belez.

Forllec"dor: FARMÁCIA PEREIRA- S. Brás de Alportel
CARROS DE MÃO,METALICOS

ça já cotações. Não comprará um carro barato,

O fabricante: ALFREDO DE CAMPOS FAÍSCA

T PO FORTE

E' este o auxi
liar ideal para
grandes traba
lhos, Constru-
-ção, Estradas,
Barragens.
Quem tiver es

tes trabalhos, pe
rnas sim o melhor.

VILA REAL DE' SANTO ANTÓNIO - TELEFONE 143

MOTORES DIESEL MARíTIMOS
«MA·RN A»

CE 12, 24 E 36 H_ P-

• Os motores de maior venda na Noruega
• Alta qualidade e grande economia
• Camisas substituíveis

.

• Refrigeração por água doce
• Simplicidade e. longa duração

Entregas Imediatas, em exposição nos

Reprftsentantes exclusivos:

MOTODIESEL, LIMITADA
t¿ua de S. Paulv, �4-�-�44 - L I SI3() A

TELEFONES 23938-33938

EDITrl L

Centro Consultivo

� Ouímico Industrial, Lda.
FARO LISBOA

A TÉCNICA MODERNA AO
R. do Maladouro, 17-19 Av. João XXI, '88-A

SERVIÇO DA INDÚSTRIA Telefs. 555 e 417 Telefs {765522. 762962

A nossa firma mantém um stotk de equipamento Industrial únito no Algarve

�.
Encarregamo-nos de estudar, projectar e pôr em

funCionamento qualquer indüstria.. para o que dispo-
mos de' serviços técnicos especializados e sempre em
contacto com ós meios industriais mais evoluídos, quer
nacionais, quer estrangeiros. .

'

Mantemos um sérviço de assistência técnica aos nossos clientes
ÚNICO NA PRovINCIA

RODETES Em cortiça para redes de pesca.
Vendem-se na fábrica de

MANUEL PEDRO GUERREIRO Se FILI:lOS. LQA.

Ferrobo - s. Brás- de AIportel - Telef. 108

, João António da SilvaGraça Mar
tins, Engenheiro-Chefe da Quinta
Circunscrição Industrial, faz saber
que-a firma GIO-BATTA TRABUC
CO, Lda. requereu licença. para
instalar uma fábrica de conservas
de peixe, em salmoura, incluída na

-2.a classe, com os ínconveníentes
Escolas prillDãrias de emanações nocivas e inquinação
Em postos escolares, foram colocadas das águas, situada na Rua Oliveira

as regentes do quadro de agregados, sr.a'. ,Martins, freguesia e concelho de
D. Iria do Espirito Santo Nobre Varela e Vila Real de Santo António distritoD. Mariana Teresa Carapinha. .

_ Por 2.a diuturnidade, foi concedido 'de Faro, confrontando ao Norte,
aumento de vencimento à' sr." D. Eva Sul e Nascente com José Leal Jú
Violeta de Oliveira, professora da I'SCO- nior e ao Poente com a referida
la masculina da sede ao concelho de Faro. Rua Oliveira Martins.
• • • • • • , • • • • • • • • • • • • • • • ...

'

Nos termos do Regulamento das

E S e U t •• S m o"
Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 50 dias, a contar da publí

Grupo 157 do C. N. E. - No sá- cação deste edital, podem todas as
bada e dO,mingo passados, realiza- pessoas interessada'3 apresentar re.ram-sé as éerimónias da velada de clamações por escrito, contra a
armas e da promessa de nove ele- concessão da licença requerida e
mentas da secção de Exploradores examinar o respectivo processo nes
deste Grupo farense. Os actos, que, ta Circunscrição Industrial, com
tiveram lugar na igreja da Miseri- 'sede em Faro, na Rua do Distrito
córdia, fo�am presididos I?elo _assis,- "de Faro, n.O 2-2.0 (Edifício da Mu
tente regIOnal da orgamzaçao ��. lualidade Popular).
cónego Vieira Falé. !o.' _' ,iP: -Faro, aos 19 de Março de 1960.
����"""'�"""'��"l,.

-

D Engenhelro-Chefa da Circunscrição,
T.c"D. João António da Silva C;;raça Martins

Iii\S Serviços Cinematográficos da
V' Defesa Civil do Território des
locarain-se a Moncarapacho e Santa
Bárbara de Nexe, onde se efectua
ram sessões dt: cinema para propa
ganda e doutrinação, que f.oram
grandemente frequentadas. .

Também em Monchique, no Ex
ternato de Santa Catarina, se en

contra funcionando um curso de
A uxílio Social, frequentado por
alunos daquele estabelecimento.

I

FIBERPANE embeleza a sua casa ... · \V1[\VlbNI�1 :It 1���lll[j
VENDE SE
AeeitalD.-se propostas em earta

feehada para a venda ,dos imóveis

aeima, em eonjunto ou em sepa"

rado, os quais estão situados e_

Olhão no sítio da Patinha, e são
... u.ma das suas .muitas aplicações pertença de José Reis Viegas Silva.
Clstribuidores no Algarve: As propostas deverão ser envia..

Rego & Rego (I rmãos), L.da das até 13 de ALril de 1960 ao Apa:r'"
�ede: LIsboa - filial: fARO, Largo do Menado, �� - relet 386 tado n.O 65, em OILão.

Trespassa-se
APapelaria Portugal, em

Faro, em virtude dos pro
prietários não poderem es

tar à frente do ramo. Boas
vendas, clientela certa e

óptima existência.
Aceitam-se propostas

por carta.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONf,ALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 13-1.°. Telefone 82 - LAGOS. Remessas para to�o o pais
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Sociedade de Mecanização
Industrial e Agrícola
Avenida Padre Manuel da Nóbrega¡ 8-B - LISBOA

NECROLOGIA Maria de Fátima Bravo
rainha da rádio'P

IIEVESTE-SE de grande interesse

.

o concurso organizado pela re

VIsta «Flama», para eleição da
.

rainha da rádio e da televisão de
1960, a qual irá ao estrangeiro re

presentar o nosso País.
Comandou a classificação durante

algumas semanas a simpática can

çonetista algarvia, Maria de Fátima
Bravo, que coin certeza conta com

os algarvios para a colocarem no

lugar que merece. Haja, pois, um
pouco de boa vontade e bairrismo

para que o ambicionado titulo fique
na jovem que tem sabido represen
tar a nossa Provincia e a quem fi
caria bem entregue a repr,esentação
do nosso Pais.

Dr. José dos Santos P. :Formosinho
Causou grande pesar em Lagos o

falecimento do sr. dr. José dos San
tos Pimenta Formosinho que à sua

terra prestou notáveis serviços, de
vendo-se 'lÍo seu esforço a criação
e em parte a manutenção do Museu
Regional, sem dúvida o melhor do
Algarve. Arqueólogo distinto, à
sua competência se deveu a explo
ração ,de algumas estações arqueo
lógicas do Barlavento, 'tendo publi
cado «Duas Lápidas Inéditas», clgre
ja de Santo António e Museu

.

Regional de Lagos» e «Arqueologia
Pré-Histórica do Concelho de Mon
chique», este último trabalho .de co

laboração com Abél Viana. Estava
a ultimar a «História de Lagos».
Formado em Direito pela Univer

sidade de Coimbra, 'foi notário em

Portimão e em Lagos e presidente
da comissão concelhia da U. N. e
era sócio da Associação dosArqueó
logos Portugueses e do Institute

Português de Arqueologia, História
e Etnografia e possuía a comenda
da Ordem de Santiago de Espada.

.

O sr. dr .. José Formosinho contava
72 anos, era viúvo, irmão do sr. te

nente Bento Pimenta Formosinho e

da sr.a D. Josefa Formosinho Guer
reiro Teles, e cunhado do sr. dr.
Guerreira Teles.
Lagos mostrou bem o pesar pelo

desaparecimento do dr. Formosí
nho pois desde há muito que se

não verificava um funeral tão con

corrido por pessoas de todas as ca

tegorias sociais, Não faltou tam
bém o sr. governador civil, e assim,
pode dizer-se que todo o Algarve
esteve presente.

Jauino Gon,alves
Faleceu em Faro o sr. Jesuino

Gonçalves, de 77 anos, condutor"
principal dos Caminhos de Ferro,
aposentado. Era casado com a sr.S
D. Rosária da Silva Gonçalves, pai
das sr.SS D. Carminda da Silva
Gonçalves de Jesus, D. Maria da
Silva Gonçalves, :D. Gracinda da
Silva 'GoIiçar�·b;.)�Nlascarenhas, D.

M_argarida . ,da' .Sflva Gonçalves de
Lima e }3orges, D. Ilda da Silva
Gonçalves Ferrão Pires e dos srs.

dr. António' da Silva Gonçalves e

. JOSé da Silva Gonçalves; e sogro das
sr.SS D. Maria Vitória Melo Luz Sil
va Gonçalves 'e D. Maria da Encar-

\VlbNI�lt. Sit
No Rossio de S. João, em,

Lagos, ferramental completo
de ferreíro, evários materiais
para a indústria de constru

ção de carros.

nação Fialho Silva Gonçalves e dos
srs. Alfredo de Jesus António, Hu
go Mascarenhas, Vitor Hugo JOSé
de Leiria e Borges e Henrique Ale
xandre Fernão Pires.

Também faleceram:
Em FARO - a sr.a D. Antonieta

do Espírito Santo Viegas Jacinto
Neves, de 35 anos, natural do Mon

tijo, filha da sr.S D. Maria do Espi
rito Santo Jacinto e de JOSé Viegas
Jacinto, já falecido. Era casada
com o sr. JOSé Francisco Neves;
tia da menina Maria da Graça e do
menino Fernando Jacinto Neves; .

nora da sr.a D. Maria Pires e cu

nhada da sr.S D. Maria Pires Brás e

do sr. dr, Manuel Francisco Neves,
médico em S. Brás de Alportel.
- o sr. JOSé de Passos, natural

de Cachopo, casado com a sr.a D.
Aida LU2;ia Filipe de Passos e pai
da sr.S D. Ivone Filipe de Passos
Pedreirinho e dos meninos Cons
tantino e Maria Helena de Passos.
Às famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.

Participa entregou a representaçãoque

Foi eleito presidente do Conselho
Jurisdicional da Federação Portu-

/J'£IPQ'�l��S J�r�\fu�:i�!�:)�����:�
, venses, que muito consideram o dis

. tinto causídico, e tem assinalado
-------------------- ,J._.int�resse para todos os algarvios,

pois agrada sempre Ver em posição

•'
'de destaque um algarvio, qualquer
que seja o campo em que o mesmo
se distinga.
jornal do Algarve felicita o sr.

dr, José Júlio Martins pela distin
ção que os restantes membros do

A equipa que se chama S. Domingos... Conselho Jurisdicional- todos ilus
tres e conhecidos homens do foro
português - lhe concederam esco

lhendo-o para seu presidente. - C.

UlIlIlIIIIDIlllllDllllllluumllllllllllllDllllHDlllUUIIUDD

p RO C I SSÂ O realizou uma conferência em Faro

CARPINTEIROS NAVAIS (CALAFATES)

aUT oF E L•
Cornentérios por E N C A R N A ç Ã O V I E G A S [ampeonafo national da III Divisão

Campeonato Nacional da II Divisão Taça. de Portugal
Portimonense, 1 - Olivais. O Sporting C. P., 6 - Farense, O

A. ¡orça dos algarvios Os algarvios esti.
acabou por se i:mpor vera:m «presentes»
Ganhou a equipa de Portimão a Sem nos deixarmos influenciar

pugna que tinha em atraso com os pela marca de seis tentos sem res

rapazes do Olivais. E Venceu por- posta sofridos pela equipa farense
que apesar de mal adaptado impôs no seu despique com os «leões» da
ao seu conjunto uma toada rigoro-, capital, podemos e devemos .reco
sa, de excelente capacidade atlética nhecer que para além do resultado
exactamente adequada ao piso - está a exibição dos algarvios, na
autêntico charco - em que a parti- realidade merecedores de aplauso
da se disputou. pelo futebol praticado e pelo corn-
Os pupilos de Cabrita impuseram portamento exemplar de disciplina

sempre a sua força de ataque, pe- que demonstraram em Alvalade.
cando porém por correrem dema- Aos farenses, previamente conhe
siado com o esférico tentando apro- cedores da superioridade do anta
ximar-se o mais possível da baliza gonista, interessava fun damental
de Balby cuja cobertura era normal- mente <dizer» que cá no Sul, no
mente !e�ta por oito unidades, da Algarve também se sabia jogar à
turma vls.ltante.. A .I ' bola. Nada de tácticas exagerada-
Desta ímprevidêncía resultou que .mente defensivas. Precauções ape

os alg.arvlOs. só descansaram no n�- nas e um pouco de audácia no ata
nagésimo minuto pois a equipa olí- que de modo a causar alguns em
valense sempre que pôde tentou baraços a Lúcio e companheiros.
s�rpreender os defensores a!g.ar- E embora revelando o seu quê de
VIOS. Porém o maIOr. poder físico ingenuidade os farenses consegui
dos donos do cal!lPo tinha forçosa- ram os seus intentos, dando plena
mente de reflectir-se no. result�do satisfação aos muitos algarvios pre
da pugna e aS�lm �e explica o êxito, sentes ao prélio e motivos de agra
pouco expressrvo, e certo,.mas ape- do, àqueles, aos neutros que apenas
n�s pelo lapso dos algarvios ao 01- queriam saber até onde iria a resis
vldarem o capitulo remate. tência de um clube da divisão se-

cundária a um dos «potentados» do
O Lusitano joga ,em Loulé desporto nacional. Para quem gos

ta de futebol podemos dizer: o Fa
rense esteve «presente» em Alvalade.

Escrevemos estas linhas ainda de
baixo de uma estranha perplexida
de, uma Vez que tornámos a reparar
que a equipa «mineira. não tem qual
quer padrão de jogo definido, antes
mentalizada no pontapé para a fren
te e sem cuidar de verificar se o.

companheiro da frente está no ca

minho da bola; verificou-se aquilo
que havíamos visto 'quando os fo
rasteiros defrontaram o Unidos:
aguentaram de qualquer maneira o

ímpeto inicial dos locais e tentaram
sempre em pontapés longos que
mais pareciam «íespachos-, atingir
as balizas contrárias e quando sen

tiram que se avizinhava o termo da
partida acantonaram-se na sua área
tornando-se quase impossível que a

bola passasse por aquela autêntica
floresta de pernas. Quanto a nós,
só encontrámos uma virtude nos

�mineiros.: desembaraçavam-se da
bola ao primeiro toque, dando certa
movimentação ao jogo. Diga-se que
o Desportivo local também esteve
irreconhecível. A arbitragem do sr.

Marcos Lobato foi descuidada.- C.

A :marca é convinc�nte I
No domingo o Silves jogou no

Estádio Dr. Francisco Vieira, ven
cendo Q grupo dos «mineiros» por
5-0, resultado feito nos primeiros 45
minutos.
Apesar de desfalcadõ de três ele

mentos, o Silves fez um futebol agra
dável e incisivo no primeiro tempo.
Depois do intervalo os substitutos
acusaram cansaço e a linha da fren
te não deu rendimento apreciável
pelo que a defesa veio a sofrer pres-

.

são dos visitantes. No entanto os

atacantes adversários não consegui
ram criar situações de perigo por
que a defesa do Silves, bastante
segura, não permitiu infiltrações.

. A nota saliente do desafio foi a

arbítragem, que se pode considerar
excelente. Nada de gestos teatrais,
nada de conversas com os jogado
res, mas assinalando e bem todas
as faltas, não permitindo jogo vio
lento e impondo-se aos jogadores e
ao público. - C.

Depois de muitas cartas, telegra-'
mas e telefonemas,. foi acordado
com o Almada realizar no Estádio
da Campina, em Loulé, o encontro
a disputar amanhã com o Lusitano.

JOGOS E ÁRBITROS
PÁRÁ AMÁNHA

II Divisão

OLHANENSE - Barreirense
RoMrio Melo Paiva, de Lisboa

Montijo - FARENSE
Jaime Baptista, de Lisboa
LUSITANO - Almada
Francisco Pacbeco, de Beja

PORTIMONENSE - Oriental
João Galriça, de Évora

'

III Divisão (8.s série)
S. Domingos - SIL��S
João Pica da Silva, de Evore

Ferreirense - DESPORTIVO
José Mota; de Setúbal

UNIDOS - LOULETANO
Cândido de [esas, de Faro

R.·ESULTADOS DOS JOGOS

Despertar, l- Unidos, o
Desportivo, O-S. Domin., O
Silves, 3 - Aljustrelense, O
Louletano, 1 -, Ferreirense, 1Torneio Distrital de Juniores

Resultados dos jogos efectuados
no domingo:

Farense, 5 - S. L. Faro, 1

'" Olhanense, 4 - Silves, 1

Jo'gos para amanhã:
S. C. Olhanense - S. C. Farense
S. Lisboa e Faro - Silves F. C.

dos

Marca Registada -TAV I R A

do Senhor dos Passos em Silves
SILVES - No domingo realizou

-se nesta cidade com a solenidade
habitual, a procissão do Senhor
dos Passos, tendo sido proferido
pelo sr. cónego dr. Pardal o eser

mão do encontro ••
Centenas de pessoas, de Silves e

terras vizinhas, incorporaram - se

na procissão, que resultou grandio
sa, numa manifestação de fé im

pressionante. - C.

tradores
���...._...��....................

MÉRTOLA
já tem corrente alterna

.

. ,M�RTOLA - Foi com grande sa

tisfação que o povo mertolense
acolheu a ligação da energia eléc
tnca da c, E. A. L: !l esta víla, que
lhe permíte beneficiar de energia
permanente, pondo-se termo ao for
necimento ��ficiente que há longos
anos se veríñcava, conforme o nosso
jornal já referira.

,

Espera-se agora que as autorida
des locais estudem a redução do
preço de 5$60 por quilovátio, que
ainda se mantém, preço que pode
considerar-se dos mais elevados do
País e que força o consumidor a
utilizar a energia só quando dela
tem absoluta necessidade.
. Send? .aqui os empreendimentos
industriats quase inexistentes é de
presumir que este benefício 'venha
trazer certas facilidades e estimulo
à sua criação. - C.

JOSÉ BARROS

Conselho Jurisdicional
da F. r.P.

COMEMORAÇÕES HENRIQUINAS

Foi brilhante a conferência
do sr, dr, Neves Júnior
em Faro

ENTEGRADA no ciclo promovido
pelo Ginãêío Clube de Faro, pro

feriu na quarta-feira uma conferên
cia no salão de festas daquele clube,
subordinada ao tema ..O Infante D.

Henrique e os descobrimentos» o

distinto professor do liceu desta
cidade, sr. dr. JOSé de Jesus Neves
Júnior. .

Apresentado à selecta assistência
pelo sr. dr. Joaquim Peixoto Ma
galhães, o conferente orientou os

seus trabalhos no sentido de trans
formar a conferência numa «lição» o

que conseguiu plenamente.
Situando' a figura do Infante'no

momento histórico em que viveu e

explicando aos presentes o uso dos
utensiliós de navegação então uti
lizados, o conferente afirmou: «Ao
alvorecer o século XV apenas se

tinham dado os primeiros passos
para a solução do problema euro

peu de abrir as vias de acesso às
zonas produtoras dos produtos tro

picais e do ouros. E mais adiante:
«Tais foram os factores essenciais

que dinamizaram o grande em

preendimento que encontrou no

Infante D. Henrique de Portugal
um impulsionador de génio».
Acrescentou ainda o sr. dr. Ne

ves Júnior: ..Embora não tivesse
existido uma escola em Sagres no .

sentido de organismo com o seu

corpo docente e discente, o Infante
foi a alma de um centro de altos
estudos que investigava a sabedo
ria até então adquirida e que pro
curava aumentar o capital de co

nhecimentos pelas experiências das
navegações»,

.

No final da lição, porque de au
têntica lição se tratou, o orador foi
muito aplaudido e felicitado.

() prot, Jean Thibaud

NA quinta-feira, realizou uma

conferência na Aliança France
sa de Faro, o .. r. prof. Jean Thibaud,
director do Instituto Nuclear de
Lyon e sócio correspondente da
Academia das Ciências de Lisboa,
que versou o tema: «Du noyau
atómique au» étoiles : origine de
¡'énergie stellaire»,

A conferência que se revestiu do
maior interesse, foi acompanhada
de projecções.

Especializados, admitem-se

Mónica, da Gafanha - Àveíro.
nos Estaleiros
Indicar habili-

tações e referências àqueles estaleiros.

para o distrito de FARO à conceituada Firma

LARGO DO MERCADO,49,50

DE ARAGÃO
CORRESPONDENTE BANCÁRIO

F�rnecedor das indústrias de Pesca e Conservas
Armazéns: Rua do Caminho de Ferro, 24-26
Escritório: Avenida da República, 86 - 88

Telefone 66 O L H ¡ O

E 51 � FARO

...........���......��......�

CINECLUBISMO
Faro - O Cine�Clube de Faro

realizou na segunda-feira a 50.a ses
são ordinária, preenchida com o fil
me «Ataques, de Robert Aldrick.
Foram superiormente aprovados

o� novos corpos gerentes deste
Cine-Clube e a próxima sessão or

dinária está marcada para 11 deste
mês, com o filme cOnde está a

liberdade •.
Vila Real de Santo Antóni;'

O Cine-Clube da Vila Pombalina
realiza na sexta-feira a 66.a sessão
normal, com o filme cO último gol
pes, de Jacques Becker, ínterpreta
do por Jean Gabin, Delia Scala, etc.

Vin�o! linro!o!
TELEFONES: 248, 252, 767 E 969

("'.vará de lÇ) de Maio de lÇ)(i4)

FILIAIS {reM FARO: �UA DR. CÂNDIDO GUreRRreIRO, 50

reM PORTIMAO: RUA DA GUARDA, 49 - TreLreF. 516

POMBO
Branco e preto, papo de ar

e penas nas patas, perdeu-se.
Gratifica-se bem quem indi
car paradeiro. Rua Dr. José
F. Guimarães, 67, em Vila
Real de Santo Àntónio.

Inconfundíveis para os apreciadores de requintado gosto



A construçãod« Escola Técnica
e. outros .'. melhoramentos em Olhão

Conclusño da 1.' p6gina

que deveria estar pronta .em Janei
ro do próximo ano.

- Houve então embaraços?
- Efectivamente. A Junta de

Construções não concordou com a

localização por o sitio ficar fora do

perimetro populacional. Teve que
se escolher outro local e este é en

tre as avenidas Dr. Bernardino da
Silva e do Sporting Clube Olha
nense, terrenos que estão devolutos
e se ajustam ao fim que se preten
de. Mas como a área necessária
para as edificações e logradouros
vai além de 20.000 metros quadra
dos, era necessário expropriar uns

armazéns cujo valor andaria à vol
ta de mil centos. Como, deve cal
cular a Câmara .não estã em condí-.
ções de fazer face a tão, grande
despesa porque 'ültímamente as

suas receitas têm sido poucas, de
vido. à falta de pesca.

Uma importante medida do
Ministério das Obras P6blicas

vulgo Cavalinha. Também este
ano começara a construção do Pa
lãcio da Justiça.' Estão a ultimar
-se as negociações para a aquisição

. do terreno por parte do respectivo
Ministério, o qual jã aprovou a ver

ba de 2.000 contos.

Vai s�r acessível o Cerro
. de S. Miguel

O Jorn�l do Algarve, por mais
de uma vez, ocupou-sé da necessi
dade de se construir uma estrada

para o Cerro de S. Miguel, a fim de
se aproveitar e oferecer ao turismo
o magnIfico miradouro do, qual se
aprecia o mais belo panorama da
zona Sotavento, avistando-se até
terras de Espanha. Pois o sr. pre
sidente da Câmara deu-nos uma

. notícia que nos regozijou - vai pro
ceder-se à construção dos pontões,
a Um de se alargar a estrada e per
mitir o acesso de automóveis ao

alto do cerro. Isto constituí um

complemento do que em matéria
de turismo a iniciativa particular
está a realizar no Algarve.
- Que mais notícias agradáveis

podemos transmitir aos nossos lei::'
tores?
- Olhe, diga-lhes que, embora

com sacrifício, a Câmara adquiriu
uma ambulância para o transporte

de doentes pobres e que dentro de
dias contamos com um novo pronto
-socorro para a corporação de bom
beiros. Vai também ser adquirido
um camião para limpeza das ruas .

- E é tudo?
- Ainda tenhoJDais algumas no-

vidades para lhe dar. Prevê-se
durante o ano a 'realização de al
guns melhoramentos importantes,
entre eles a conclusão da rede de
esgotos, o que depende apenas de
autorização superior. Está a Câ
mara também a diligenciar adqui
rir a horta do dedicado olhanense
e meu grande amigo, sr. Arnaldo
Martins de Brito, a fim de nela se

construir um Parque Municipal e

no prolongamento da. linha férrea
na direcção da doca, vai fazer-se
uma p a s s ag e'm superior. Falta
apenas' aprovar o projecto. Tam
bém este ano vai começar a cons

trução do cemitério municipal. E é
tudo 'quanto tenho para lhe dizer.
Ao retirarmo-nos e ao agrade

cermos ao sr. Lourenço Mendonça
a sua gendleza, pediu-nos ele que,
por intermédio do Jornal do Al

garve, ma:nifestãssemos o seu re

conhecimento e o de todos os ve

readores ao sr. ministro das Obras
Públicas pela comparticipação con

cedida para o edifIcio da Escola
Técnica. -J. G.

- E como foiresolvida a dificul
dade?

- Fiquei ,aborrecido, como é na

tural, mas não desanimei. Fiz um

apelo ao sr. ministro das Obras

Públicas, o qual compreendendo
perfeitamente o problema da Cã-'
mara, publicou Um despacho faci
litando a aquisição do terreno para
a escola no local escolhido. Remo
vida a dificuldade, entrámos em

negociãções com. os proprietários
dos terrenos, srs. António Oliveira,
JOSé Oliveira e Carlos Vasconcelos

que, compenetrados da importância
e alcance do melhoramento, con

cordaram com um preço justo. Va-'
mos entrar agora em negociações
com os restantes proprietários e

esperamos que não levantem quais
quer dificuldades· que forcem à ex

propríação judicial, medida. desa
gradãvel e de efeito moroso e que
impossibilitaria a aberturada esco

la na data que está prevista. Pode
anotar que a obra está ,orçamenta
da em doze mil contos e o edificio
será o melhor da nossa Provincia
no seu género.
E obtidos os esclarecimentos so

bre a escola, perguntãmos ,ao sr.

presidente da Câmara o que havia
acerca da construção do edificio do
Posto Clínico da Federação das
Caixas de Previdência.
- Jã lhe posso dar elementos

precisos - respondeu-nos o sr. Lou
.renço de Mendonça - a Câmara e

aquela Federação chegaram a acor

do. Está previsto para breve o co

meço das obras nos terrenos próxi
mos ao Bairro Eng. Duarte Pacheco,

-

RECLAMA-SE PROTECÇAO
PARA A LAVOURA .ALGA8VIA

Conclusão da 1.' p6gina reforçou a. alimentação dos gados
rasmo em que tem vivido, presa à (cavalar e suíno), em tempo frio, com
rotina e por tal, condenada à deca- este fruto e nunca houve qualquer in

dência, para onde caminha a passos
conveniente que me levasse a consi

agigantados. Para que as suas con-
dera-lo nocivo. E mais, já em ex

dições de vida melhorem, tornam-se plorações dirigidas por meus pais se

indispensdueis providências protec-' usava esta alimentação para os ga
cionistas para os frutos secos. Da dos, sempre com bons resultados.

terra p'oUco hâ a. esperar, encontra-
- Quanto à alfarroba triturada,

-se exausta. dá-se à, espécie bovina leiteira, na for-
No mesmo artigo, alude-se a um ma de farinha fina, e à cavalar e

inquérito, oonuiâando os lavradores suína, a esta última no periodo de

que alimentam ogado com alfarroba engorda.
a prestarem o seu depoimento. Na Do depoimento, resultada de pro
qualidade de produtor de alfarroba" vaspráticas, há ocasião de evidenciar

apesar de tardiamente, por desconhe-
o valor da alfarroba para a alimen

cimento de tal iniciativa, aproveito a tação de gados, o que confirma a

ocasião para referir o que me tem opinião do depoente do «Diário do

sido dado observar quanto ao seu Alentejo» a que se alude no referido
emprego. .,. '.

artigo.
Todo o tempo e tempo para depor Pergunta-se agora, acerca do in-

na defesa de uma causa a que é mister. quêrito levado a efeito:

,que todos a ela ligados dêem o seu Por que não se revestiu 'de maior

contributo, para que lhe venha a ser expansão e não foi feito de modo a

dado o real valor. que dele pudesse ter conhecimento' o
_ Durante 85 anos de gerência da maior número de lavradores?

minha casa de lavoura, sempre se Só por referência no jornal não é
suficiente. Para maior expansão
seria igualmente necessário o envio
da circular aos párocos das fregue
sias, aliado à afixação da mesma,
em locais de passagem. Por estes
processos atingir-se-iam melhores re
sultados para os fins em vista.

Os processos que inrlico não são
inéditos, já organismos oficiais os

têm utilisado.
Não peço resposta à pergunta, mas

se o problema se quer resolver a sé
rio, impõe-se que seja feito um in

quérito em moldes que toda a lavoura
tenha dele conhecimento e {he possa

. responder.
A terminar estas minhas conside

rações, afirmo, urge que. se continui
a lutar pela criação de um organismo
que venha proteger os frutos secos,
abrindo novos rumos para a sua

oaiorisação e melhoria das condições
de vida da lavoura do Algarve.
Senhor director, já vai longa esta

carta, mas com ela pretendi dar o

meu contributo a causa que se impõe
não faleça, pois dela depende o pro
gresso da economia desta Provincia.
Apresentando os meus melhores

cump,imentos, sem outro assunto,
sou com consideração

De V. etc

(a) Mateus Dias
Canada-Boliqueim« (Loulé),20/0/60

rxcrLSIOR

Comentário da «Voz do Sal»

[A�A �[RRA
A CASA QUE COM 40 ANOS DE EXISTÊNCIA,
� S O B E JAG A R A N T I A D E B E,M S E R V I R I

COMPRAMDO MA CÂS Â S E R RÂ ÓCULOS

E REL6GIOS, COMPRA MELHOR E MAIS BARATO

�ua Ivens, 24.-2«3 - Telef. f3S()

d e fe n d e

S(lUS barcos
e s c u do qu e

protege OS

(EXCElS_omUSE TINTAS

J. A. HONRADO &> CALLADO, LDA.
Travessa Jo Giestal, 4 - L I S B O A

Conclusão da T." ¡!l6gina

mente negros de 1 a 2 m/m de diâme
tro. Próximo destes pontos a gelati
na do filme sofrera fortes alterações.
Procedeu-se em seguida a, uma

anãlise mais exacta dos pontos. A
maior particula acusava uma dura

ção de cerca de um mês, e tinha
umaactividade-beta de 3,2 bilioné
simos (10-9) Curie e uma activida
de-gama de 4 bilionésimos de Cu
rie. Tomando por base dos seus

cálculos a idade da partícula, os

investigadores em Freíburg- tenta
ram determinar o seu tamanho,
admitindo que a partícula caíra até
à terra pelo seu próprio peso de
uma altura de cerca de 10 km.

Chegou-se assim à conclusão que
a «partícula quente. tinha um diâ
metro de 7/1000 m/m. A sua radíoac
tividade 'era mil vezes maior do

que a que se observa normalmente
. num metro cúbico de ar OU seja de
um bilionésimo de Curie (10�12).
Os investigadores a.pre s e n t a r a m
uma conclusão extremamente im
portante: metade de toda a radioac
tividade verificada em filtros, se

gundo os métodos até agora adop
tados, é produzida por um número
muito reduzido de particulas.
Na Comissão de Radioactividade

discutiu-se também o problema da

duração dos «grãos quentes», In
dicou-se que. hã «particulas quen
tes. com uma radioactividade de
(10-10) Curie com um meio tempo
de um ano. Descobriu-se que al
gumas particulas maiores conti
nham niobio e circõnio 95 e prová-
.velmente também estrõncio 90. A
estação de medições da radíoacti
vidade da atmosfera em Koenigs
tein participou que lião verificara

apenas a presença de «particulas
quentes», ,mas de autênticas «nu

vens de. partículas» concentradas
em periodos .de dez a trinta e cinco
horas. Em Fevereiro de 1959 este
fenómeno fora acentuado. Uma

firma alemã em Erlangen que se

dedica à construção de aparelhos
de medição da radiação, constatou
em 1958 a presença de 307 partícu- OI¡¡;;;i!!����íiQ�:;;¡¡¡:��������íiii!!:2�:;;¡¡¡:�����íiQiiii!:;¡�CO

las quentes em 141.000 metros cú-
bicos de ar. 266 dessas particulas
acusavam uma radioactividade de
6 a 25 vezes (10-12), 22 particulas
uma radioactividade de 25 a 44 ve

zes (10-12) Curie e 19 tinham uma

radioactividade ainda maior.
No colóquio realizado em Bad

Schwalbach apresentaram-se os

primeiros relatórios sobre os 'efei
tos biológicos dos «grãos quentes •.
Supõe-se que o efeito dessas par
tículas, uma vez que penetrem nos

pulmões, seja a necrose do tecido,
Via de regra só são afectadas algu
mas células, não se sabendo ainda
se desta maneira se. poderá origi
nar um câncro ou um processo de
decomposição semelhante. Por en

quanto os investígadores indicam
que é extremamente dificil verifi
car as consequências da radiação
das particulas nos pulmões. Em
todo o caso impõe-se a necessida
de de investigar este problema. Os
membros da comissão encarregada
de estudar a radioactividade real
çaram nos seus relatórios que a

protecção da população contra a

radioactividade da atmosfera cons

titui um problema grave e de difi
cil solução. - Eduard Bauer
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LISBOA,

H QU4�r4 �e hole somente por uma grande causa,
mas em' encontrarmos grandeza
no objecto do valor de uma palha
quando a honra lã estã empenha
da. - Shakespear.

Não faças da minha "ida
Uma fogueira apagada •••
Se custa acend�r o lume'
Mantê-lo não custa nadaI•••

.NINGUÉM

naO "Er�E em saber

As plantas colocadas em vaso

não devem ser regadas senão de
dois em dois dias, quando estão
em flor. Deita-se um grama. de
fosfato de amoniaco em um litro
de ãgua e rega-se a planta sem

superabundância.
- Para que o azeite quente não

espirre e a possa queimar, acres
cente-lhe um punhado de sal.

- O alúmen derretido numa

colher de ferro constitui um ci
mento excelente para cristais e

porcelanas. Os obiectos pega
dos com alúmen podem esfregar
-se sem receio de que se despe
guem.

o �oce nunca amargou

Palitos de flocos-Batem-se
quatro gemas com quatro colhe
res de sopa de açúcar. Juntam
-se as claras em castelo, meia
colher de manteiga, duas colhe
res de sopa de flocos e uma de
farinha de trigo. Liga-se tudo e

vai 'ao forno a cozer num tabu
leiro. Depois de cozido corta-se
em palitos.

Gambém na cozinha se

po�e ser artista

Macarronete com vegetais-
'Cortam-se, para uma caçarola,
pedacinhos de presunto e touci
nho, dei�am-se alourar, deitando
depois uma porção de ervilhas
em grão, cenouras cortadas e bo
cadinhos de polpa de tomate.
Após refogarem uni pouco, [un
ta-se a: água suficiente para coze

rem e duas ou três cebolinhas,
temperando.ede sal e pimenta.
Quando estiver quase cozido, adi
ciona-se o macarronete cortado e

rectificam-se os temperos. E' um
prató muito saboroso e altamen
te alimenticio.

Como Eles pensavam

Não poderá olhar pela casa o

servo, quando o dono por ela não
olha. - Fr. Luis de Leão.

*

A criança só compreende e só
ama o que é infantil. - Antero de

Quental.
.

*

As repreensões e as criticas
violentas resultam sempre inú
teis. -s-Dale Carnegie.

*
,

A tragédia da vida não é tanto

o que os homens sofrem, mas an

tes aquilo de que sentem falta.
Thomas Carlyle.

*

O melhor remédio para a cóle-
ra, é a demora. - Séneca.

*

Ser verdadeiramente grande
não consiste em comovermo-nos

e agorll nao rial

o juiz:
- Por que é que o sr. diz que o

réu roubou o relógio da sua relo
joaria?
- Porque é da mesma marca

e igual àqueles que vendo.
- Isso não prova ;nada. Eu

também tenho um igual!
- Não me admiro! Têm-me

roubado tantos!

CAPITAL
EMPRESTAMO'S

A CONFIDENTE empresta qualquer quan
tia sobre propriedades em Lisboa,' Arredores e

Província, ao juro da Lei. Facilitamos amorti

zaçoes. Transacções efectuadas em 24 horas.
Nada cobramos adiantado para deslocações.

A [OnflDfnlf
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO

PAÍS "FUNDADA HÁ MAIS DE

UM QUARTO DE SÉCULO

L-ISBOA =

Rossio, 3, 2.0 andar (Âng. da R. Augusta)
Telefs. 29584-29585-29586

PORTO

R.:Pmos-',Manuel, 14-1.0 (Ang. da R. Sá da Bandeira)
Telefs. 28721-27011-51509

Propriedade de
VEND

r(lndimento
E - S E

No melhor local dos arredores de Setúbal, com. habita
ções, casas para comércio, adegas bem apetrechadas para
fabricação e com movimento para a venda por grosso ou

arcl�ho. •

Trata CASA DOS CAFES, Rua Dr. Paula Borba
-Setúbal.

'

A propósito do nosso artigo so

bre a protecção à lavoura algarvia,
o nosso prezado colega silvense
«Voz do Sul. faz o seguinte co

mentário:

O nosso estimado colega Jornal
do Algarve insere um artigo, recia
mando protecção para a lavoura al

garvia, a propósito de uma nota pu
blicada em «Vos do Sul», na qual
sugeriamos uma conferência regio
nal, em que tomassem parte os se

nhores deputados pelo Algarve e

outras entidades competentes.
Na verdade, tendo em vista a crise

industrial, a precária arborieação
da serra e as dificuldades que atra
vessam os agricultores (nomeada
mente no corrente ano, devido aos

temporais), seria de aconselhar aque
la conferência, e"" que estivessem en

tidades oficiais, técnicos e represen
tantes da lavoura algarvia, que sou
bessem expor as suas muitas raeões,
Estas conferências, com espirito

prático, são sempre de utilidade, E
seria conveniente acudir à arise eco

nómica que se esboça no Algarvel
antes de tomar maiores proporções. i •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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